
Josué 9 (KJA)
Comentário Bíblico Exegético e Cristocêntrico

Um estudo versículo a versículo do capítulo 9 do livro de Josué, abordando o texto 
hebraico original, a hermenêutica cristocêntrica e a aplicação prática para o crente 
contemporâneo. Esta análise percorre a intriga dos gibeonitas, o engano calculado, 

o juramento irrevogável e a misericórdia que educa 4 revelando como Deus 
governa soberanamente mesmo quando o homem falha.

EXEGESE HEBRAICA CRISTOCÊNTRICO COMENTÁRIO ACADÊMICO



CAPÍTULO 1 DE 3

A Pressão Cresce
A notícia das vitórias de Israel sobre Jericó e Ai se espalhou rapidamente por toda a região de Canaã. O 
relato de Josué 9 abre um novo cenário estratégico: a ameaça ao povo de Deus não vem mais apenas 
pela força bruta das armas, mas também pela astúcia diplomática e pelo disfarce religioso. A narrativa 
prepara o leitor para compreender que a guerra espiritual tem múltiplas dimensões.

Oposição Direta
Reis formam coalizões militares para enfrentar 
Israel abertamente no campo de batalha 4 
força contra força.

Oposição Indireta
Os gibeonitas optam pela astúcia: disfarce, 
engano diplomático e apelo ao nome do 
Senhor como estratégia de sobrevivência.

O contraste entre as duas respostas revela algo profundo sobre a condição humana diante do poder de 
Deus: há quem enfrente abertamente e há quem tente contornar. Ambas as estratégias, no entanto, 
não podem frustrar o propósito eterno de Deus. A narrativa serve como moldura para uma das lições 
mais práticas do livro inteiro: o discernimento espiritual é indispensável em todo momento, 
especialmente quando o inimigo parece amigável.

A batalha de Josué não era apenas geográfica 4 era também teológica e ética. Cada decisão de 
liderança tinha peso eterno.



Josué 9:132 4 Reis se Unem, mas Deus é o Limite

Texto KJA

"E aconteceu que, ouvindo isto todos os reis que 
estavam além do Jordão& se ajuntaram todos de 
uma só vontade, para guerrearem contra Josué e 
contra Israel."

Hebraico: áÝ µßà̧ µ½â ·Õ-à ¸½ß ½Öç µâ µ Åí µ½Ý ·Ö 4 wayyishme'û kol-
hammelakhim 4 "e ouviram todos os reis"

Análise Exegética

O verbo hebraico ç ·ß ¸ Åí (shama') 4 "ouvir/obedecer" 
4 é o mesmo usado em contextos de resposta ao 
Senhor. Aqui, ironicamente, os reis "ouvem" as 
obras de Deus e respondem com rebeldia coletiva. 
O texto usa ××̧ ¶Õ Ö µÝ (lev echad) 4 "um só coração" 
4 para descrever a unidade da coalizão, expressão 
normalmente reservada à unidade do povo de 
Deus.

Exegeticamente, a coalizão é poderosa 
humanamente, mas já nasce condenada: a 
narrativa do livro de Josué demonstra 
repetidamente que nenhuma aliança humana pode 
deter o cumprimento das promessas de Deus a 
Israel. O limite é sempre teológico, não militar.

A formação de alianças contra o propósito de Deus não é novidade na história da redenção. Isaías 
8:10 ecoa: "Formulai um plano, e ele será frustrado; pronunciai uma palavra, e ela não se cumprirá, 
porque Deus está conosco."



Josué�9�3¥6�¦�O�Plano�dos�Gibeonitas��¹Buscar�
Paz¹�com�Truque
Os habitantes de Gibeão ouviram as mesmas notícias que os outros reis, mas sua resposta foi 
radicalmente diferente: em vez de guerra, escolheram o engano diplomático. O texto hebraico é preciso 
em descrever os elementos do disfarce.

1

Provisões�Velhas
Pão ressequido, odres 
remendados 4 evidências 
cuidadosamente fabricadas 
de uma longa viagem

2

Vestes�Usadas
Sandálias gastas e roupas 
remendadas completavam 
o quadro de peregrinos 
vindos de terras distantes

3

O�Pedido�de�Tratado
"Fazei agora aliança 
conosco" 4 kiretû-lânû 
berît 4 linguagem formal de 
pacto de não-agressão

O substantivo hebraico ïÝ µí µ½Õ (berît) 4 "aliança, pacto" 4 carrega peso teológico imenso no Antigo 
Testamento. É o mesmo termo usado para descrever as alianças de Deus com Noé, Abraão e Moisés. 
Os gibeonitas sabiam que usar essa linguagem diante dos líderes israelitas seria altamente persuasivo, 
especialmente quando combinado com as evidências físicas fabricadas. A estratégia era sofisticada: 
não mentir sobre a existência deles, mas mentir sobre a localização e a identidade, criando uma 
realidade alternativa convincente.



Josué 9:739 4 O Discurso Religioso que Tenta 
Conduzir Decisões

"Somos vossos servos& viemos por causa do nome do Senhor vosso Deus; porque ouvimos a sua fama e 
tudo quanto fez no Egito." 4 Josué 9:9 (KJA)

Exegese do Discurso

O versículo 9 contém uma das afirmações mais 
teologicamente carregadas do capítulo: os 
gibeonitas invocam o Õ ½ÖÕ µÝ Ý µ Åí (shem YHWH) 4 "o 
nome do Senhor". Na cultura do antigo Oriente 
Próximo, invocar o nome de uma divindade era 
afirmar relação, respeito e sujeição. Os gibeonitas 
sabiam o que estavam fazendo: usaram o 
vocabulário de fé como instrumento de 
sobrevivência política.

O texto cita referências às obras de Deus no Egito 
(b'Mitsrayim) e ao que foi feito aos dois reis 
amorreus (Seom e Ogue). Trata-se de um 
testemunho historicamente preciso 4 o que torna o 
engano ainda mais perigoso: misturava verdade 
com mentira de forma calculada.

Cristocêntrico

A invocação do nome do Senhor como máscara é 
um alerta eterno. Jesus advertiu em Mateus 7:21: 
"Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no 
reino dos céus." O discurso religioso correto não 
garante a integridade da intenção. O único que usa 
o Nome com perfeita integridade é Cristo 4 que 
veio em nome do Pai (João 5:43) sem nenhuma 
ambiguidade ou artifício.

O perigo do discurso religioso sem 
integridade: usa linguagem sagrada para 
fins profanos. O discernimento pastoral 
exige examinar não apenas o que se diz, 
mas por que e com qual fruto.



Josué 9:10313 4 Evidências Externas, Confiança Apressada
Os versículos 10 a 13 registram a argumentação detalhada dos gibeonitas diante dos líderes israelitas. Eles apresentam 
evidências físicas: o pão que estava quente quando saíram, os odres novos que rasgaram, as vestes que envelheceram na 
longa jornada. O argumento é sensorial 4 apela ao que se pode ver e tocar, contornando o que se deve orar e discernir.

O Pão Ressequido
Evidência material da suposta longa viagem. Em hebraico: lechem yavesh 4 pão seco/endurecido. O apelo 
aos sentidos substituía a consulta ao Senhor.

Os Odres Remendados
Nebel yayin 4 odres de vinho velhos. O detalhe dos remendos sugeria desgaste de viagem longa. 
Aparência como argumento.

As Sandálias Gastas
Na'alayim 4 sandálias. A aparência exterior foi usada para construir uma realidade falsa que parecesse 
inegável aos olhos humanos.

O risco teológico aqui é profundo: os líderes de Israel estavam avaliando a realidade pelos sentidos, não pelo Espírito. O 
texto está preparando o leitor para o versículo mais decisivo do capítulo: o versículo 14, onde a omissão espiritual é 
finalmente nomeada. A confiança apressada baseada em evidências externas é um padrão recorrente de falha humana 4 e 
a narrativa de Josué não romantiza esse erro.



Josué 9:14 4 Ponto Central: Não Consultaram o 
Senhor

"Não consultaram o Senhor"

we'et-pi YHWH lo' sha'alû 4 ½ÖÝ ½Õ ½ Åí Õ¾Ý Õ ½ÖÕ µÝ Ýµÿ-î ·Õ µÖ

Este é o versículo-chave do capítulo 9 e um dos mais solenes do livro inteiro. A derrota espiritual de 
Israel não veio de rebeldia declarada, mas de omissão silenciosa no momento da decisão.

Exegese Hebraica

O verbo Ý ·Õ ¸ Åí (sha'al) significa "pedir, perguntar, 
consultar". A expressão ÕÖ̧Õ µÝ Ýµÿ (pi YHWH) 4 "a boca 
do Senhor" 4 refere-se ao oráculo divino, 
frequentemente associado ao uso do Urim e Tumim 
pelo sumo sacerdote (Nm 27:21). Os líderes tinham 
acesso à consulta divina 4 e escolheram não usá-
la.

O particípio negativo Õ ¹Ý (lo') torna a omissão 
explícita e irrefutável. O narrador sagrado não 
sugere: ele afirma. Esta é a chave hermenêutica do 
capítulo todo.

Aplicação Teológica

A omissão de oração em momentos de decisão é tão 
perigosa quanto a desobediência direta. O problema 
de Israel não foi falta de intelecto ou de informação 
4 foi falta de dependência. Os líderes "tomaram das 
suas provisões" (avaliaram as evidências) mas não 
"pediram conselho ao Senhor" (buscaram direção 
divina).

O pecado da autossuficiência intelectual é um dos 
mais sutis da vida espiritual. Parece 
responsabilidade; na prática, é independência de 
Deus. O texto de Josué 9:14 é um espelho onde cada 
geração de líderes deve se olhar.



CAPÍTULO 2 DE 3

O Juramento Amarra a História
A segunda parte do capítulo 9 gira em torno de uma questão ética e teológica de primeira grandeza: o que fazer quando um pacto foi feito sob engano? A resposta de Josué e dos 
líderes israelitas surpreende e instrui ao mesmo tempo 4 eles honram o juramento, mesmo sabendo que foram enganados.

A narrativa contrasta brilhantemente o cálculo humano (engano gibeonita) com a fidelidade exigida pelo nome do Senhor (a integridade do juramento israelita). Esta tensão não é 
acidental: ela é o coração teológico da passagem. O texto ensina que a honra de Deus está vinculada à integridade da palavra dada em seu nome 4 independentemente das 
circunstâncias que cercaram aquela palavra.

O nome do Senhor não pode ser invocado apenas quando é conveniente. Uma vez evocado, compromete com fidelidade.



Josué�9�15¥16�¦�Três�Dias��O�Engano�é�Descoberto
O versículo 15 registra a formalização do pacto: Josué fez paz com eles, firmou tratado e os príncipes da 
congregação juraram. O verbo hebraico çÕ̧ ¹ Åí (shava') 4 "jurar" 4 está na raiz de sheva (sete), sugerindo a 
completude e a solenidade do compromisso assumido. Era um voto sagrado.

Josué�9�15�¦�O�Juramento

O tratado é descrito com vocabulário formal de 
aliança. Josué e os príncipes juraram lahem 4 "a 
eles" 4 usando o nome do Senhor. O contexto 
jurídico-religioso do juramento o tornava 
irrevogável do ponto de vista bíblico. Números 
30:2 e Deuteronômio 23:21-23 são textos de 
fundo obrigatórios para compreender o peso do 
que foi feito.

Josué�9�16�¦�Três�Dias�Depois

O texto indica que "ao fim de três dias" o engano 
foi descoberto. A expressão ÞÝ µß ¹Ý�î · Åí ºÝ µ Åí�Õ ¶ç µè µß 
(miqqetseh sheloshet yamim) 4 "ao fim de três 
dias" 4 é temporalmente precisa. A proximidade 
das cidades gibeonitas (Gibeão, Quefira, Beerote, 
Quiriate-Jearim) tornava inevitável a descoberta. 
A prudência do discernimento diário teria evitado 
o constrangimento 4 mas não era tarde demais 
para agir com integridade.

O número "três dias" aparece em contextos decisivos da narrativa bíblica: a travessia do Jordão 
(Js 1:11), a ressurreição (Mt 12:40), o chamado de Paulo (At 9:9). O tempo de Deus opera mesmo 
nos erros humanos.



Josué 9:17318 4 O Que Parece Inevitável Vira 
Compromisso
Os israelitas chegaram às cidades dos gibeonitas 4 Gibeão, Quefira, Beerote e Quiriate-Jearim 4 e não 
as atacaram. O versículo 18 explicita a razão: "Os príncipes da congregação tinham-lhes jurado pelo 
Senhor, Deus de Israel." Este é o momento em que a situação transita do domínio político para o 
teológico.

A Tensão com o Povo
"Toda a congregação 
murmurou contra os 

príncipes" (v.18). O verbo 
½Õå ½½Ý µ½Ý ·Õ (wayyillonû) 4 "e 
murmuraram" 4 é o 

mesmo usado no deserto 
para descrever a 

murmuração contra Moisés 
e Arão. A pressão popular é 
real, mas não pode ditar a 

ética dos líderes.

A Firmeza dos 
Príncipes

Os líderes resistem à 
pressão. A integridade da 
palavra dada em nome de 
Deus pesa mais do que o 
clamor popular. Este é um 

modelo exemplar de 
liderança 4 fidelidade ao 

que é certo acima da 
conveniência do que é 

popular.

O Peso Teológico do 
Juramento

O caso é apresentado pelo 
texto como primariamente 
teológico: não se trata de 

um tratado político que 
pode ser revogado por 

conveniência, mas de um 
voto pronunciado diante do 

Deus de Israel 4 cuja 
honra está em jogo.



Josué 9:19 4 Dever com Deus Acima do 
Desconforto

"Nós lhes juramos pelo Senhor, Deus de Israel; pelo que não podemos tocá-los agora." 4 Josué 9:19 
(KJA)

Este versículo é um dos mais contundentes sobre ética do voto no Antigo Testamento. Os príncipes 
articulam com clareza a razão para honrar o compromisso mesmo diante do constrangimento: o juramento 
foi feito em nome do Senhor. O problema já não é apenas diplomático 4 é uma questão de honra divina.

Hebraico Chave

Õ ¹ÖÕÝ ¸½Ö Þ ·Õ ¹Ý ½Öå µç ¸½Ö µ Åí µå ½Öå µ×å̧ ·Õ

Anachnu nishba'nu lahem ba-YHWH

"Nós juramos a eles pelo SENHOR" 4 a 
construção ba-YHWH indica juramento com Deus 
como testemunha e garante. Isso tornava a 
quebra do voto equivalente a profanar o Nome.

Implicação Teológica

Levítico 19:12 proíbe expressamente: "Não jurareis 
em falso pelo meu nome." Eclesiastes 5:4-5 
acrescenta: "Melhor é que não votes, do que votes 
e não cumpras." Os príncipes de Israel 
compreendiam que a integridade do voto não era 
uma questão de estratégia militar ou conveniência 
social 4 era uma questão de adoração. Quebrar o 
pacto seria desonrar o Deus em cujo nome ele foi 
feito. O desconforto humano não anula o dever 
divino.



Josué 9:20321 4 Honrar a Palavra, Mesmo 
Quando o Motivo Foi Falho
Os versículos 20 e 21 apresentam a resolução prática da crise: os gibeonitas seriam poupados, mas 
tornar-se-iam servos 4 cortadores de madeira e tiradores de água para toda a congregação. Esta 
solução é ao mesmo tempo misericordiosa e realista: honra o juramento sem ignorar o engano.

A Decisão (v.20)
"Isto faremos para eles: 
deixá-los-emos viver, para 
que não venha sobre nós a 
ira, por causa do juramento 
que lhes fizemos."

A expressão Õ ½ß µ× (chemah) 
4 "ira ardente" 4 indica que 
a quebra do juramento seria 
tratada por Deus como 
violação cultual grave. 2 
Samuel 21 confirmará isso 
gerações depois.

O Status (v.21)
"Sejam cortadores de 
madeira e tiradores de água 
para toda a congregação."

O serviço cultual é uma 
forma de integração 
subordinada. Os gibeonitas 
vivem, mas dentro de um 
papel definido que 
reconhece o contexto de 
seu ingresso em Israel 4 
marcado pelo engano.

A Sabedoria da 
Decisão
A liderança de Josué 
demonstra como honrar 
compromissos sem ignorar 
a realidade. Não há 
romantismo do erro: há 
misericórdia estruturada 
dentro da justiça. O engano 
tem consequências, mas a 
palavra dada tem peso 
maior.



Josué 9:22323 4 Por Que Enganaram? A Frieza da 
Verdade

"Por que nos enganastes, dizendo: Somos muito longe de vós, quando habitais no meio de nós?" 4 Josué 
9:22 (KJA)

O confronto de Josué com os gibeonitas é direto e sem eufemismos. A pergunta em hebraico 4 ½Öå ¹ï ºÕ Þ ·ïÝ µ½ß µí Õ ¹½ß ¹Ý 
(lammah rimmitem otanu) 4 "por que nos enganastes?" 4 usa o verbo Õß̧ ¹í (ramah), que significa "enganar, 
tramar, agir traiçoeiramente". Josué não minimiza o que aconteceu: ele nomeia o engano com precisão.

A Maldição (v.23)
"Agora, pois, malditos sois, e não cessará de haver 
entre vós servo, e cortadores de madeira e tiradores 
de água para a casa do meu Deus."

A "maldição" aqui (í½Öí ¹Õ, arur) não é uma praga de 
destruição, mas uma designação de posição 
subalterna permanente. Os gibeonitas são integrados 
ao sistema cultual de Israel, mas em posição serviçal 
4 consequência direta e justa do engano que 
praticaram.

A Frieza da Verdade
O texto sagrado não tenta salvar a imagem dos 
gibeonitas nem a dos líderes israelitas. Ambos 
aparecem em suas falhas: os gibeonitas pelo engano, 
Israel pela consulta omitida. A Bíblia é realista: o 
problema não some quando o pacto é feito 4 ele é 
trazido à luz e tratado dentro da estrutura da 
fidelidade de Deus.

O confronto honesto é parte da liderança 
bíblica. Josué não evita a conversa difícil 4 
ele a conduz com clareza e sem crueldade.



Josué 9:24325 4 A Realidade de Vizinhança e a 
Resposta dos Gibeonitas
A resposta dos gibeonitas no versículo 24 é extraordinariamente honesta: "Porque nos foi claramente 
dito que o Senhor teu Deus ordenou a Moisés& que vos desse toda esta terra." Eles agiram por medo 
( ½ÕåÕ µí ½Ý, yare'nu 4 "tememos muito"), e esse medo nasceu do conhecimento das obras de Deus. O 
versículo 25 completa com uma entrega completa: "Eis-nos em tua mão."

Eles Sabiam da 
Revelação
Os gibeonitas citam 
Moisés e os 
mandamentos divinos 
sobre a terra. O 
conhecimento da 
Palavra de Deus era 
público 4 mesmo os 
pagãos vizinhos tinham 
acesso a ela. O 
problema não era 
ignorância, mas como 
reagir a ela.

O Medo como 
Motivador 
Ambíguo
O temor que motivou o 
engano é o mesmo que 
leva à confissão. O yir'at 
YHWH 4 temor do 
Senhor 4 quando mal 
direcionado, gera 
manipulação. Quando 
redirecionado pela 
graça, gera submissão 
genuína.

A Entrega Final
"Eis-nos em tua mão" 4 
linguagem de rendição 
total. O tratado não 
elimina a identidade dos 
gibeonitas, mas redefine 
seu destino dentro do 
propósito soberano de 
Deus. A misericórdia de 
Israel sobre eles aponta 
para algo maior.



CAPÍTULO 3 DE 3

Misericórdia que Educa, Não Apenas Pune
O capítulo 9 termina não com destruição, mas com integração 4 uma integração assimétrica, marcada pela consequência do engano, mas real e viva. Os gibeonitas são poupados, 
servem no culto e persistem como povo dentro de Israel. Esta é a misericórdia de Deus em ação: ela não ignora o erro, mas não o deixa ter a última palavra.

A narrativa recusa dois extremos igualmente fáceis: o julgamento total (destruir os gibeonitas apesar do juramento) e a amnésia moral (tratar o engano como se não tivesse 
acontecido). A sabedoria bíblica opera no espaço entre esses extremos: misericórdia com memória, graça com estrutura, perdão com responsabilidade. Deus usa até os erros 
humanos 4 o engano dos gibeonitas, a consulta omitida de Israel 4 para conduzir seu propósito sem transformar o erro em virtude.



Josué�9�26¥27�¦�Servidão�com�Propósito��Lenha�e�
Água

O�Texto�©KJAª
"E fê-los naquele dia cortadores de madeira e 
tiradores de água para a congregação e para o altar 
do Senhor, no lugar que ele escolhesse." 4 Josué 
9:27

Hebraico� Ý µÙ ·Þ Ù¶Ö·Õ ½ Åí µÕ ÝÙ µç¶ç Ù¶Ö µØ½× 4 chotevei etsim ve-
sho'avei mayim 4 "cortadores de madeira e 
tiradores de água"

Exegese�e�Significado
O serviço dos gibeonitas é designado 
especificamente para a congregação e para o altar do 
Senhor. A madeira era essencial para os holocaustos; 
a água, para as purificações rituais. Servir no altar 
era, portanto, uma posição de proximidade ao 
sagrado 4 mesmo que subalterna. Há nessa 
designação uma ironia misericordiosa: aqueles que 
tentaram enganar o povo de Deus terminam servindo 
a Deus diretamente.

A expressão è×̧ µÖ µÝ¤è · Åé ·Õ�Ý ºÕç ¹Þ µ½Ö 4 "no lugar que ele 
escolhesse" 4 aponta para Jerusalém e o Templo. 
Isso significa que os gibeonitas estariam ligados ao 
serviço sagrado pela eternidade da aliança. Neemias 
7:25 e Esdras 2:20 os mencionam entre os que 
retornaram do exílio, confirmando a continuidade 
dessa designação.

A servidão dos gibeonitas no altar é um tipo de como Deus integra os gentios ao seu culto 4 não por 
mérito, mas por soberania graciosa. Isso antecipa a inclusão das nações em Cristo (Ef 2:12-13).



Comentário Acadêmico 4 Palavra, Juramento e Consulta
Uma análise lexical e temática do capítulo 9 revela três grandes eixos que estruturam toda a narrativa e que possuem 
implicações exegéticas de longo alcance para a teologia bíblica do Antigo Testamento.

O Nome do Senhor no 
Juramento
A repetição de YHWH no contexto 
do juramento (nishba'nu lahem 
ba-YHWH) transforma o tratado 
político em compromisso cultual. 
O juramento feito em nome do 
Senhor é tratado pelo texto como 
uma forma de adoração 4 e sua 
violação, como profanação. Isso 
conecta diretamente a ética do 
voto à teologia do Nome divino (cf. 
Êx 20:7).

Confiança Sem Consulta 
4 Eco de Josué 7
O versículo 14 ecoa o padrão de 
Josué 7: a derrota em Ai também 
foi precedida por ação sem 
consulta divina. O narrador 
sagrado estabelece um padrão 
didático: a autossuficiência 
decisória é uma vulnerabilidade 
espiritual recorrente que o livro de 
Josué repetidamente expõe e 
condena. A ausência de sha'al 
(consultar) é sempre precursora 
de complicações.

A Ética do Voto como 
Seriedade Diante de Deus
O tratamento do voto em Josué 9 
não é pragmático, mas teológico. 
A manutenção do juramento 
apesar do engano revela que a 
ética bíblica do voto (Nm 30:2; Dt 
23:21; Ec 5:4-5) não admite 
exceções por conveniência. A 
honra de Deus está vinculada à 
integridade da palavra humana 
pronunciada em seu nome 4 o 
que torna cada promessa uma 
responsabilidade sagrada.

Do ponto de vista da história da redação, o capítulo 9 pertence ao corpus deuteronomístico e reflete a teologia 
deuteronômica da aliança: bênção pela obediência, consequência pela desobediência, e soberania divina que sustenta o 
propósito mesmo através das falhas humanas. A pericope dos gibeonitas é exegeticamente rica porque apresenta 
dilemas morais reais sem respostas simplistas 4 característica marcante da narrativa histórica hebraica.



Perspectiva Cristocêntrica 4 Fidelidade do Deus que 
Sustenta o Pacto
Josué�9�é��em�sua�profundidade��uma�narrativa�sobre�a�fidelidade�de�Deus�que�opera�através�das�falhas�humanas��não�
apesar�delas��Essa�distinção�é�cristologicamente�fundamental��Cristo�não�veio�a�um�mundo�que�havia�se�qualificado�
para�recebê¤lo�¦�veio�a�um�mundo�que�havia�sistematicamente�falhado�e�ainda�assim�foi�amado�com�fidelidade�
eterna�

Cristo como o Cumpridor 
Fiel do Pacto
O�juramento�de�Israel�em�Josué�
9�apontava�para�uma�realidade�
maior��Deus�mesmo��em�Cristo��
fez�um�pacto�eterno�com�a�
humanidade�e�o�cumpriu�sem�
falha��O�que�os�líderes�israelitas�
mantiveram�com�esforço�e�
constrangimento��Cristo�cumpriu�
com�perfeição�e�alegria�©Hb�12�2ª��
Ele�é�o�berît�definitivo�¦�a�
própria�aliança�encarnada�©Is�
42�6ª�

Os Gibeonitas como Tipo 
das Nações
A�integração�dos�gibeonitas�ao�
serviço�do�altar�é�um�tipo�
profético�da�inclusão�dos�gentios�
no�propósito�redentor�de�Deus��
Paulo�celebra�esse�mistério�em�
Efésios�2�12¤13��¹vós�que�antes�
estáveis�longe��agora�estais�
chegados�pelo�sangue�de�
Cristo�¹�Os�que�vieram�¹de�longe¹�
¦�mesmo�com�falsidade�¦�
encontraram�lugar�na�casa�de�
Deus��Cristo�é�quem�torna�isso�
permanentemente�possível�

A Soberania que Governa 
sem Astúcia
Os�gibeonitas�tentaram�garantir�
seu�futuro�pela�astúcia��Cristo�
garante�o�nosso�pela�fidelidade��
Deus�não�depende�do�engano�
humano�para�realizar�seus�
propósitos�¦�mas�é�capaz�de�
trabalhar�através�deles�sem�
aprovação�moral�do�método��A�
narrativa�de�Josué�9�exibe�um�
Deus�que�é�sempre�o�sujeito�
ativo�da�história��mesmo�quando�
os�personagens�humanos�são�os�
que�agem�



Aplicação Prática 4 Três Decisões à Luz de Josué 9
Josué�9�não�é�apenas�história�antiga�¦�é�um�espelho�de�situações�que�todo�crente�e�toda�liderança�enfrentam��As�lições�práticas�
do�capítulo�podem�ser�organizadas�em�torno�de�três�decisões�que�se�apresentam�regularmente�à�vida�cristã�contemporânea�

Decisão 1: Antes de Agir, 
Consulte
O�versículo�14�é�o�maior�alerta�prático�
do�capítulo��¹não�consultaram�o�
Senhor�¹�Antes�de�fechar�acordos��
assinar�contratos��firmar�
compromissos�¦�pessoais��
ministeriais��empresariais�¦�a�
pergunta�obrigatória�é��busquei�a�
direção�de�Deus�sobre�isso��A�
aparência�favorável�de�uma�situação�
não�substitui�a�confirmação�divina��Pv�
3�5¤6�permanece�atual��¹Não�te�
apoies�no�teu�próprio�entendimento�¹

Decisão 2: Honre a Palavra 
Dada em Nome de Deus
Os�versículos�19¤21�ensinam�que�o�
juramento�feito�no�nome�do�Senhor�
deve�ser�cumprido�mesmo�quando�as�
circunstâncias�o�tornam�
inconveniente��Na�prática��
compromissos�ministeriais��
promessas�de�casamento��votos�de�
batismo��acordos�de�integridade�¦�
não�são�negociáveis�por�pressão�ou�
conveniência��A�cultura�de�
¹cancelamento¹�de�compromissos�
quando�custam�algo�precisa�ser�
desafiada�pela�ética�bíblica�do�voto�

Decisão 3: Traga o Problema 
à Luz, Não o Esconda
Josué�confrontou�os�gibeonitas�com�
clareza�©v�22ª��A�lição�prática��
problemas�não�resolvidos�não�
desaparecem�¦�eles�crescem��
Quando�um�engano�é�descoberto��o�
caminho�bíblico�não�é�o�silêncio�
diplomático�nem�a�explosão�vingativa��
mas�o�confronto�honesto��estruturado�
dentro�da�fidelidade�ao�pacto��Líderes�
cristãos�são�chamados�a�falar�a�
verdade�com�amor�©Ef�4�15ª�¦�mesmo�
quando�é�desconfortável�

4 Assinatura do Autor 4

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

"A Palavra de Deus é o fundamento de todo estudo sério e de toda transformação genuína."


